






como pessoa e artista, “a vida que não cala, a peça que não fala, o jogo que não 

acaba...”  (Kamla, 2013, p. 4). Aos professores pelos quais passei na vida, que me 
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ontagem de “Projeto Brasil e Maré”, o corpo que joga!

–



em Teatro a partir do desejo profundo de descobrir e expressar um “eu artístico” –

recorrente nas aulas de “Improvisação I” (primeiro semestre), do professor Narciso 

Larangeira Telles da Silva ecoa até hoje: “Não quero teatro!”. Essas palavras abriram 

as portas do teatro para mim e me impulsionam ao desconhecido, reforçando que “Ser 

ou não ser?” é, de fato, uma const

–



neles, minha relação com o teatro se transformou. “Não quero teatro” me revelou que 

fértil, desenvolvi minha prática baseada na experimentação espontânea. “Através da 

aneidade, somos reformados em nós mesmos.” (Spolin,1963, p.4). 

O processo de montagem de “Projeto Brasil e Maré”, o corpo que joga! 

 



– Maré, fruto da disciplina “Atuação: 

Narrativas” (2019

de “fisicalização” de Viola Spolin —

1994), a fisicalização é “a manifestação física

fazer uma comunicação subjetiva” (Spolin, 1998, p. 340). “O físico é o

através  dele  encontramos  o  caminho  para  o desconhecido o intuitivo” (Spolin, 



—

–

–



–

–



A experiência em O Futuro é Ancestral fruto da disciplina “Ateli

Cênica I e II” (2022) dirigido pela professora Mara Lúcia Leal expandiu minha 

— —



—

–





–



Viola Spolin (2008) em seu livro “Improvisação para Teatro” enfatiza a ideia de 

–

–



– – ‘Ninguéns?” 

“Nínguéns” 



– Espetáculo “Ninguéns” –

–



–

– – “Enterro de Pobre, Eliane Brum”





– –



ontagens de “Projeto Brasil – Maré”, “O Futuro é Ancestral” me fizeram 

princípio estrutural da cena, e na ânsia por improvisar “Ninguéns” me abre espaço 

ocedimento o “Mapa Visual”, que me acompanhará nos 

“Não quero Teatro”. Em vez de ignorá



 

–



•

•

• Argumentos ‘irrefutáveis’: Como quem está sentado pode responder a 

•

•

mais fluido. Aceitar não significa sempre dizer “sim”, mas reconhecer e trabalhar a 

•

ao que Anne Bogart e Tina Landau propõem em Viewpoints, ao afirmarem que “a fonte 

nosso redor” (Bo

–

 



• A cadeira como ‘objeto outro’: Em algum momento, ela deixa de ser 

princípios centrais da improvisação. Viola Spolin (2000) afirma que “a realidade só 

pode ser física”

•

•

•

Ao final, resta uma única cadeira e um “vencedor” se senta. Mas o jogo não 



jogo: “Tudo se transforma.”, “Interpretação de personagem.”, “Explosão.”, “Saber 

interpretar o olhar da outra pessoa para decidir meu próximo passo.”.  

observação e reconhecimento do que foi realizado durante o jogo: “A avaliação, muitas 

sobre a ‘maneira certa’ de fazer algo” (Spolin, 2007, p. 35). 

dos monitores da matéria mencionou que “liberdade é fundamental para improvisar”. 

• –

liberdade. Ela enfatizava que não estava interessada em “como” os dançarinos se 

moviam, mas sim no “que” os movia, focando na motivação interna por trás dos 

•

se de uma “sensibilidade de alerta, rapidez, disponibilidade 

e abertura para o outro”, com a “sensação de que qualquer coisa pode acontecer” 



–

—

 Spolin (2000, p. 3) afirma: “Experienciar é penetrar no ambiente, é envolverse 

intelectual, físico e intuitivo”

–

–



O corpo vibrátil é o corpo do “entrelaçamento.” O corpo cênico conhece 

–

Propus então que a “Pesquisa II” (2024) seria local de investigação desses 

defini um texto base para o trabalho “Senhora dos Restos” de Euler Lopes e uma 

pergunta motriz “O que é ser mulher no mundo? ”.  

O texto dramatúrgico “Senhora dos Restos” (Euler Lopes) apresenta uma 

—



Encontro I “Festa”: 

— —

z: “O que é ser mulher no mundo?”. 

tentei evocar um espaço simbólico no qual as questões que atravessam o “ser mulher” 

A “festa” foi o território escolhido como disparador: uma festa pode rep



–

 



–

–



– –



“sentimentos” por estímulos que conduzam à fisicalização, evitando abordagens que 

direcionem à construção de “personagens” e priorizando, em vez disso, a investigação 

— —

Antônio improvisando um trecho de “Senhora dos Restos”, com objetos disponibilizados. 

Encontro II “Feto”: 



o “Menininho” —

—

— —

deitassem no chão com as luzes apagadas, ao som de “Útero”. Esse gesto simples, 

“experimentar ser menininho”, “estar no útero”, “crescer sem espaço”. Com comandos 

sugestões físicas, trabalhando a fisicalização das imagens poéticas: “roendo as 

minhas tripas”, “tive menininho como quem defeca”, “me trouxeram enrolado num 

pano de prato”… Evitei a abordagem e



 

–

—

– –



– –

– Encontro “Feto” – –
Mendes do encontro “Festa”, sendo u



— —

– – –

—

–



de invenção, o inacabado como ética e estética. No capítulo “A Cena em Progresso” 

na busca do indizível, Renato Cohen “mapeia a linguagem”.  

encadeamentos mentais da consciência contemporânea” (Fernandes, 2013, p. 

— agora tridimensionalizado a partir do desenho da “Festa” do 

—

Encontro III “Fome”: 



—

—

“menininho”, representado por bolinhas de papel, e uma busca se iniciou. O encontro 

—

—

—



– – Experimentando jogo “Achando alimento”. Fonte: 

 



–

 
–



 
–

Encontro IV “Xibiu da Dalva”:  

– –



“irracionalidade”, a incorporação do acaso/sincronicidade, são operações do 

—

—

– –



– –

define como “o germe no xibiu da Dalva”. A metáfora – –

tridimensionalizaram o “Xibiu da Dalva”. O que seria, então, esse corpo por onde tudo 

A construção do “xibiu” ativou novas camadas sensori



–

Ao final do encontro, ficou claro para mim que o bastão e o “xibiu” se tornariam 

–



Tridimensionalizando o “Xibiu da Dalva” com os objetos disponíveis. 



– –

– –



– –



– –



Encontro V “Flerte”:

—



–

— —



–

volume, corpo e ritmo. Frases como “você fica tão lindo com esse pau perto da boca” 

—



reiterado. O “Enorme”, como passa a ser chamado, não responde, não acolhe, não 

–



—

–

—

—

em “uma língua inexistente”, provocando um deslocamento estético que fugisse da 



—

– –



– –



–

abertos, oferecendo uma estrutura para o jogo continuar vivo. A descoberta do “peixe” 

como alimento coincidiu, sem intenção, com o lugar simbólico do “rio” onde Menininho 

—



—

—

—



–



–

–



– Trechos do texto “Senhora dos Restos” de Euler Lopes.  



–

“ ”:

A pergunta “o que é ser mulher no mundo? ” foi disparador e ao mesmo tempo 



reprodução para instaurar um estado de “recriação no presente”. A repetição torna

—

Um “corpo” pode ser visível ou invisível, animado ou inanimado, 

–

A proposição performativa “Senhora dos Restos”, que será apresentada como 

entre, nesse “xibiu” que é passagem e ferida —



–

—

—

Euler Lopes, falas improvisadas. A fala: “Menininho nas minhas entranhas […]” é dita 

— “Sou Senhora dos Restos. Matei uma criança asfixiada e não pagarei por esse 

crime” —

—



–

–



–

–

–
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“Festa”

“Relação”
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“Grito”
“Tempo, labirinto” 

–

🚙🛵

Arrumar “Xibiu cadeira”
“RUA! –
atalho sem volta, caminho sem retorno, constante aprendizado.”

“A cidade inclusive é co

buraco da cidade”

“Ai enorme, você é engraçado sabe? Sou muito sozinha, por isso fico imaginando o 
tamanho das pessoas, nessas relações pequenas...”
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“Eu não quero que a gente fique tão perto assim, 

fica ai, quero sentir. Faz tempo que não sinto as coisas, sabia?”

“Os homens não prestam. Em sua beleza, desde o começo, eu sabi

erva daninha. Mesmo sabendo que não daríamos certo, nunca”

“Olhem para mim. Eu já fui mulher. Eu já fui uma mulher. Hoje não tenho nada.”

“E se o assunto é amor, lhes digo:

mãe, ter Menininho”

“Procura” (imagem 

“Menininho nas minhas entranhas. Roendo as minhas tripas, aumentando a minha 

ço. E eu não sabia o que fazer.”

“Quando Menininho veio ao mundo, eu senti vergonha. 
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“Me trouxeram Menininho enrolado num pano de prato. E ele tremia e eu não entendia 

tremer.” 

“E eu não sei o que aconteceu, eu tentava proteger aquela criatura pequ

E Menininho se tornou um corpo mole”

“Vocês estão chegando agora e não conhecem essa velha. Não sabem das suas 

terminarei o meu pão jacó sem que ninguém me importune.”

“As minhas lembranças são como fotografias amareladas dos anos 60. São esquisitas, 
s e me dão saudade.”

“E eu não sei o que aconteceu, eu tentava proteger aquela criatura pequena e minhas 
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E Menininho se tornou um corpo mole”

“As minhas lembranças são como fotografias amareladas dos anos 60. São esquisitas, 
alegres e me dão saudade”
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Texto base: “Senhora dos Restos” de Euler Lopes –


